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òarnèy quer 
5 anos e pede g MAI «W 
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0 presidente José Sarney 
está decidido a governar o 
País até 1990, quando pre­
tende dar posse a seu su­
cessor, que espera ver elei­
to em 1989, ano em que se 
comemora o centenário da 
proclamação da Repúbli­
ca. 

O próprio Sarney comu­
nicou isso à Nação, ontem à 
noite, em cadeia nacional 
de rádio e televisão, num 
pronunciamento afirmati­
vo e recheado de. críticas 
aos líderes políticos, 'aos 
quais atribuiu a responsa­
bilidade pela indefinição no 
debate sobre o tempo de 
sua permanência no po­
der. 

"Há cinco meses espero 
uma definição", disse, 
"compreendo as dificulda­
des dos nossos líderes, con­
tudo, cheguei à conclusão 
de que a Nação não pode fi­
car imobilizada na perple­
xidade desse debate." 

E acrescentou: "Tancre­
do Neves e eu fomos eleitos 
para um mandato de seis 
anos. Portanto, o meu man­
dato é de seis anos. (...) 

José Sarney 

Desejo comunicar a todos 
que eu abrirei mão de um 
ano de meu mandato e o 
exercerei pelo prazo de cin­
co anos. E meu gesto é mo­
tivado pelo desejo de amplo 
entendimento, para conci­
liar". 

Ao anunciar que só pre­
tende sair do governo em 
1990 — "até lá exercerei 
plenamente o mandato que 
me foi confiado, que jurei 
defender na forma da Cons­
tituição e que consta de um 
diploma expedido pelo Con­
gresso Nacional" —, o pre­
sidente deu por encerrada 

.a discussão sobre o seu 
mandato. 

í Foi além: impôs uma rá­
pida definição à Constituin-

: te; que, em última instân­
cia, "é.quem vai decidir", 
segundo a visão do deputa­
do Úlysses Guimarães, 
presidente nacional do 
PMDB. E a consequência 
imediata, na interpretação 
de líderes do PFL, é que 

1 "quem não se aliar passa à 
condição de contestador", 
como observou o deputado 
Saulo Queiroz, um dos líde­
res do partido no Congresso 
(ver matéria abaixo). 

Desde que assumiu, essa 
foi a segunda vez que Sar­
ney se manifestou sobre o 
período de sua permanên-

• cia no poder. A primeira 
t ocorreu a 7 de maio de 1985 

— exatos dezesseis dias 
• após a morte de Tancredo 
. Neves. Na ocasião, diante 
Í de todo o seu Ministério e 
i dos líderes da Aliança De-
i moer ática, Sarney enviou 

mensagem ao Congresso 
. estabelecendo as eleições 

diretas para a Presidência 
;. da República e disse: 

"Desde, logo, manifesto o 
meu ponto de vista de que o 
mandato deve ser de qua­
tro anos". 

No ano passado, convo­

cou os líderes políticos a 
uma definição na Consti­
tuinte. Agora, concluiu que 
a indefinição politica sobre 
o tema está no centro de to­
das as dificuldades: "Para 
resolver os problemas que 
nos envolvem, devemos ter 
solução adequada ao pri­
meiro deles, que é um pro­
blema de natureza política 
e que está na raiz de todos 
os outros problemas — a 
duração do mandato presi­
dencial". 

Sem isso, ele acha, o País 
corre o risco de graves pre­
juízos. "Ela (a indefinição) 
solapa a hierarquia e o ser­
viço público, dificultando a 
formulação da política in­
terna e a defesa dos inte­
resses externos do Brasil." 
Desse parâmetro depen­
dem grau de governabili-
dade e até mesmo a viabili­
dade da consolidação 
política do governo civil — 
argumentou. 

"Do contrário, o governo 
não terá horizontes para 
seus programas nem para 
tomar decisões de maior 
profundidade. (...) A ex­
plosão descontrolada dos 
preços, que angustia nossa 
população, é, no fundo, fru­
to dessa indefinição", 
acrescentou Sarney. 


